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EFICIENCIA DO OXIBENDAZOLE 
NO TRATAMENTO E NA PROFILAXIA DA VERMINOSE SUÍNA' 
ADEVAIR HENRIQUE DA FONSECA 2 , LAERTE 0R1S1 3 , e MILTON MORAES LIMA4 
RESUMO - Avalia-se a eficiência e o efeito ovicida da droga oxibendazole (metil 5n-I'ropoxi-2 benzi-
midazole - carbamato), em animais bovinos naturalmente parasitados por Áscaris suum, Trichuris suis, 
Oesophagostornum sp e Strongyioides ransomi e em suínos desafiados com Oesophagostomum sp, 
T. suis cÁ. suum. A droga foi administrada misturada a ração em dose única de 15 mg/kg,em doses 
fracionadas de 100 ppm por seis dias, a 15 ppm por 50 dias e 60 dias. Os resultados de necrópsia dos 
animais revelaram que nos tratamentos com oxibendazole ais mg/kg, 100 ppm/seis dias e 15 ppm/50-
dias, foi 100% eficaz na remoção de A. s-uum e Oesophagostomum. A eficácia na remoção de T. suis 
foi de 74,5, 80,4 e 100% respectivamente, nas dosagens de 15 mg/kg, 15 ppm/50 dias e 100 ppm/ 
seis dias. Com base apenas em exame de fezes dos animais o anti-helmintico foi 100% eficaz na eli-
minação dos ovos de S. ransorni, nas três dosagens utilizadas. Os resultados dos exames e Culturas de 
fezes revelaram que o oxibendazole na concentração de 15 ppm na ração, reduziu em 95,5% a elimi-
nação de ovos de A. suu,n e em 91.0% a capacidade de embrionia dos ovos, após cinco dias de medica-
ção. Os resultados dos exames de fezes e de necropsia revelaram que este anti-helniintico, adicionado 
à ração na concentração de 15 ppm durante 60 dias, foi 100% eficiente na prevenção de infecções por 
formas adultas de A. suu,n e Oesophagostomum sp. Com relação a Trkhuris sois apesar da detecção 
de ovos nas fezes de animais que estavam recebendo ração medicada os helmintos foram posteriormen-
te eliminados tendo atingido 100% de eficiência no final dos 60 dias de tratamento. 
Termos para indexação: anti-hclmintico, suínos, eficácia 
EFFICACY OF OXIBENDAZOLE 
IN THE TREATMENT AND PAOPHYLAXIS OF WOAM INEECTIONS IN SWINE 
ABSTRACT . The efficacy af oxibendazole (methyl 5n-propoxy-2 benzimidazole - carbamate) as an 
anthelmintic for swine was evaluated in animais harboring natural infections by Ascaris suum, Oeso-
phagostomum sp, Trichuris sois and Strongyloides ransomi. The prophyiactic effect was conducted 
with A. suum, Qesaphagostomum sp, and Trichuris sois. The leveis ai the antheimintic tested were 
15 mgfkg body weight, 100 ppm (100 g of active per metric ton of feed) during six consecutive days 
and 15 ppm during 50 and 60 consecutive days, alI treatments administered, in the feed. The resuits 
at necropsy showed an efficacy of 100% in the treatment of pigs naturaiiy infected by A. suum and 
Oesophagosto,num sp. The etficacy against T. sois was 74.5%, 80.4% and 100% for 15 mg/kg b.w., 
15 ppm during 50 days, and 100 ppm during six days, respectiveiy. AH treatments eiiminated fecal 
egg counts ai S. ransomi. The administration of oxibendazoie in the feed at 15 ppm reduced 
95.5% of the egg output of Ascaris in the feces after tive days ai rr,edication and had an ovicidal 
effect of 91.0% at that time. The '0w levei antheimintic in feed 15 pprn was 100% effective in 
preventing infections at different leveis of chailenge with A. suum and. Oesophagostomum sp. 
Eggs of T. suis were found in feces of pigs receiving medicated feed at 15 ppm but no worms were 
present at necropsy on the 60 th  day afrer medication. 
Index terms: antheimintic, swine, efficacy. 
INTRODUÇÃO 
As verrninoses em suínos determinam prejuízos 
econômicos, por afetarem diretamente o ganho de 
peso, conversão alimentar e desempenho reprodu- 
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tivo, podendo ainda ser responsáveis por maior 
taxa de mortalidade de leitões. As fases de migra-
ção larvar de helmintos podem determinar conde-
nação de vísceras e parte da carcaça, bem como fa-
cilitar a entrada e transportar microrganismos pa-
tognicos (Batte 1977). 
A eficácia d0 oxibendazole (Metil Sn - propoxi - 
2 benzimidazole - carbamato), como anti-helmín-
tico de amplo espectro em dose única para bovino, 
ovino, eqüino e animais de laboratório, foi avaliada 
por Theodorides et ai. (1973, 1976), Kates et ai. 
(1975), Heriich (1975), Crowiey et ai. (1976), 
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Williams et ai. (1978) e Drudge et ai. (1979). 
Com relação ao uso deste composto no tratamento 
de heirnintoses em suínos, Pecheur (1983) consta-
tou uma eficácia de 66,4 a 100% sobre formas 
jovens e adultas de Ascaris suum e Oesophagosto-
mum quando administrado em dose única de 
15 mg/kg de peso vivo e adicionado à ração na pro-
porção de 40 gramas por toneiada(40 ppm) e manti-
do por dez dias consecutivos. 
Estudos toxicológicos e teratológicos realizados 
em ruminantes, suínos e animais de laboratórios, 
em administração (mica e fracionada, demonstra-
ram elevada segurança e ausência de efeitos tera-
togênicos (Delatour et ai. 1976, Theodorides eta1. 
1977). 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
a eficiência do oxibendazole no tratamento das 
helmintoses mais freqüentes em suínos criados em 
sistemas intensivos, bem como verificar o seu po-
der profilático quando administrado continua-
mente em baixos níveis à ração de suínos. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O oxibendazole foi administrado sempre adicionado 
à ração dos animais, sendo que para o primeiro grupo 
a medicação foi individual, na dose de 15 mgfkg de peso 
vivo, misturada em 300 gramas de ração. Para o segundo 
grupo de suínos, o composto foi misturado à ração na 
proporção de 100 gramas por tonelada (100 ppm) e for-
necida por seis dias consecutivos; e para o terceiro grupo, 
na proporção de 15 gramas por tonelada de ração 
(15 ppm) e fornecida por 50 dias consecutivos. O quarto 
grupo de suínos foi mantido como controle, recebendo 
apenas ração basai. Os animais utilizados em todos os 
ensaios eram mestiços das raças Landrace, Large White 
e Ouroc. 
A eficácia das medicações com oxibendazole foi 
acompanhada através da contagem do número de 
ovos por grama de fezes (opg) dos animais antes, 
durante e após as medicações, utilizando-se a técnica 
McMaster descrita por Cordon & Wliitlock (1939). 
Os suínos que receberam uma única medicação, 
assim como os medicados durante seis dias consecu-
tivos, foram sacrificados e necropsiados quatro dias 
após o término da medicação, sendo na mesma oca-
sição também sacrificados os animais não medicados. 
Os animais que receberam ração medicada a 15 ppm 
eram necropsiados ao completarem 50 dias de trata-
mento. 
Na necropsia, o trato gastrointestinal foi separado 
por compartimento, aberto, raspada a mucosa, lava-
do, e o conteúdo total do estômago, intestino grosso 
foi fixado em formol-de-Henry & Railliet, sendo pos-
teriormente examinados, e os vermes coletados, identi-
ficados e contados. Para o cálculo da percentagem de efi- 
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cácia utilizou-se a seguinte equação: % eficácia - (mé-
dia de helmintos controle - média de helmintos medi-
cados) ' (média de helmintos controle) x 100. 
Para avaliação do efeito ovicida do oxibendazole 
com relação a Ascavis suum, foram utilizados cinco 
leitões com peso médio de 12,5 kg. Os animais na-
turalmente infectados por A. suu,n foram submetidos a 
uma dieta contendo oxibendazole na proporção de 15 
gramas por toneladas de ração (15 ppm), durante cinco 
dias consecutivos. Amostras de fezes foram coletadas 
individualmente, diretamente da ampola retal, do dia 
zero ao quinto dia, sendo estas amostras examinadas 
pela técnica McMaster de Gordon & Whitlock (1939) 
e efetuadas coproculturas pela técnica de Roberts 
& O'Sullivan (1950). As culturas foram mantidas em 
cãmara climatizada na temperatura de 270C, ± 1 012 
e umidade relativa entre 70 a 80%, pelo período de 
50 dias. 
A avaliação do efeito ovicida foi feita através de obser-
vação das condições de desenvolvimento de 100 ovos, 
das culturas de cada animal, do dia zero (controle) até 
o quinto dia da medicação. 
O efeito profilático da administração do oxibenda-
zole (OBZ), em baixos níveis, na ração 15 ppm, foi 
avaliado em três experimentos, cada um constituído 
por três suínos medicados e três suínos-controle não 
medicados. Os animais receberam ração medicada 
com OBZ 15 ppm durante cinco dias consecutivos, 
sendo no dia seguinte desafiados experimentalmente 
com diferentes quantidades de inóculo nos três experi-
mentos e mantidos na ração medicada por 60 dias con-
secutivos, quando todos os animais foram sacrificados 
e os vermes presentes identificados e contados. O peso 
médio inicial dos animais no primeiro e segundo ex-
perimento foi de 20 kg, sendo no terceiro experimento 
de 70kg. 
Os suínos do primeiro experimento receberam por via 
oral 3.000 larvas infectantes de Oesopha'gouomum sp e 
300 ovos embrionados de A. suum em uma única infec-
ção. Para os animais do segundo experimento, a infecção 
foi parcelada em dez dias, recebendo por via oral 300 lar-
vas infectantes de Oesophagostoinum sp por dia (total de 
3.000) e 200 ovos embrionados de Trichupis guia por dia 
(total de 2.000 ovos). No terceiro experimento, os ani-
mais foram submetidos a um único desafio por via oral, 
com 15.000 larvas infectantes de Oesophagostomum sp 
e 100 ovos embrionados de Ascarls suum. 
Para avaliar a eficiência do oxibendazole, amostras de 
fezes individuais foram coletadas diretamente da ampola 
retal, para determinação da presença do número de ovos 
por grama de fezes (opg), pela técnica McMaster de Cor-
don &Whitlock (1939), a partir do dia zero de experi-
mento e a cada dez dias de intervalo até a necropsia. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O oxjbendazole foi 100% eficiente na elimina-
ção de infecções naturais por Ascaris suum e 
Oesopliagostomum sp., quando administrado na 
ração para suínos nas dosagens de 15 mg/kg de 
peso vivo em dose única, 100 gramas por tonelada 
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de ração (100 ppm) durante seis dias consecutivos, 
e 15 gramas por tonelada de ração (15 ppm) du-
rante 50 dias consecutivos (Tabelas 1 e 2). No tra-
tamento de infecções naturais de Trichuris nús, o 
composto apresentou os seguintes níveis de eficá-
da: 10 mg/kg = 74,5% 100 ppm 100% e 
15 ppm = 80,4% (Tabela 3). A eliminação de ovos 
de Strongyloides ransorni foi suprimida em todas 
as dosagens avaliadas. 
Dos exemplares de Oesophagostornurn sp., re-
cuperados dos animais-controles foram constatadas 
duas espédes, sendo 75% Oesophagostomum (lenta-
tum e 25% Oesophagostomum qisadrispinulatum. 
Batte (1978), utilizando fenbendazole nas doses 
de 3 a 25 muJkg de peso vivo, observou uma eficá-
da de 76,9 a 100% sobre A. suurn e de 89,6 a 
97,4% sobre li suis. Em doses fracionadas de 3 a 
5 mglkg durante três dias, as eficádas foram de 
98,9 e 100% em A, suun-t e de 99,8 e 99,9% em 
T. ruir. Duwel et ai. (1983) administraram o fen-
bendazole adidonado à ração de suínos na concen-
tração de 6,8 ppm por 15 dias consecutivos, tendo 
obtido uma efidência entre 86,8 a 100% em Oeso-
phagc'stornum sp., e de O a 99,8% com relação 
a Trichuris suis, quando submetidos ao desafio 
artifidal com 10.000 larvas infectantes de 
Oesophagostomum e 8-300 ovos embrionados 
de Trichuris durante três dias consecutivos e 
inidada a medicação em diferentes fases de evo-
lução dos helmintos. 
O efeito inibitório do oxibendazole sobre o 
desenvolvimento embrionário dos ovos de A. suum 
foi observado a partir de 24 horas após os animais 
terem inidado o consumo de ração medicada 
(15 ppm), variando entre 27% no primeiro dia até 
91% no quinto dia (Tabela 4). Após o quinto dia 
de tratamento, não foram mais detectados ovos deAs-
caris em amostras de fezes. Egerton (1969) obser-
vou uma redução de 74 a 100% no desenvolvimen-
to de larvas em ovos de A. suum, quando medicou 
suínos com thiabendazole, na ração em níveis de 
10 ppni e 100 ppm. As alterações morfológicas de-
terminadas pelo oxibendazole nos biastômeros 
asse melham-se às produzidas pelo fenbendazole em 
ovos de Ne,natodirur helvetianus, reportada por 
Samizadeh-Yazd & Todd (1978). 
Os experimentos efetuados para avaliar o efeito 
profilático da adição do oxibendazole na concen-
tração de 15 ppm demonstraram uma proteção de 
100% com relação ao estabeledmento de Ascaris 
suum e Oesophagostomum sp., quando submetidos 
a várias formas de desafio. A medicação não evitou 
TABELA 1. Efeito do oxibcndazote nas contagens de ovos por grama de fezes (OPG) em suínos naturalmente infecta-
dos por helmintos gastrointestinais. 
Controle nfo medicado 
dia O 	 necropsia 
OBZ 15 mg/kg 
dia O 	 necropsia 
OBZ 100 ppm x 6 dias 
dia O 	 necropsia 
Asca ris atum 
Limites 0-20.000 0-21.300 0-16.700 O 0-23.250 O 
OPG médio 5.314 9.218 4.518 O 4.493 o 
N9 de animais positivos 8 8 8 O 9 O 
Oesophagostomum sp. 
Limites 0-450 0-550 0-150 O 0-600 O 
QPG médio 640 830 85 O 264 O 
N9 de animais positivos 1 7 7 O 7 O 
Trichuris suis 
Limites 0-300 0-250 0-1.250 0-200 0-250 O 
OPGmédio 130 150 612 112 187 O 
NQ de animais positivos 8 8 8 4 6 O 
Strongyloides ransomi 
Limites 0-6.000 0-5.100 0-10.150 O 0-4.900 O 
OPO médio 2.400 3.311 6.025 O 1.340 O 
N9 de animais positivos 4 4 4 O 5 O 
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TABELA 2. Efeito do oxibendazole nas contagens médias de ovos por grama de fezes (OPG) em suínos naturalmente 
infectados por helmintos gastrointestinais e medicados via ração na concentração de 15 ppm por 50 dias 
consecutivos. 
Dias pós-tratamento 
O 10 	 15 	 20 25 	 30 35 40 	 45 	 50 
Ascarissuum 2033 0 	 0 	 O O 	 O O O 	 0 	 O 
Oesophagostomum sp 150 75 	 50 	 O 0 	 O 0 0 	 O 	 O 
Tríchudssuis 312 1.075 	 1.300 	 375 750 	 600 250 160 	 O 	 50 
Srrongylo/des ransomi 250 50 	 50 	 50 60 	 100 0 O 	 O 	 O 
TABELA 3. Eficácia do oxibendazole no tratamento de infecções naturais por nematóides gastrointestinais em suínos. 
1-lelminto Controle OBZ 15 mg/kg 	 OBZ 100 ppm x 6dias OBZ 15 ppm x SOdias 
Ascaris simm 
Limites 0-23 O 0 O 
N9 total de vermes 68 O O O 
%eficácia - 100% 100% 100% 
N9 de animais positivos 8 O O O 
Oesophagostomum sp 
Limites 0-10 O O O 
N9 total de vermes 25 O O O 
% eficácia - 100% 100% 100% 
N9 de animais positivos 7 O O O 
Trichuris ruia 
Limites 0-16 0-5 O 0-10 
N9 total de vermos 51 13 O 10 
%eficácia - 74,5% 100% 80,4% 
N9 de animais positivos 8 4 O 1 
Eficácia = (N9 total de vermes do controle- nP total de vermes do medicado) ±(n9 total de vermes do controle) x 100 
TABELA 4. Desenvolvimento embrionário dos ovos de 
Ascaris suum durante a medicação dos ani-
mais com oxibendazole em baixo nível 
(15 ppm), expresso em percentagem. 
Dias 	 Ovos 	 Ovos 	 Ovos 
da medicação 	 com larva 	 com células degenerados 
O 92 3 5 
1 71 2 27 
2 41 12 47 
3 38 5 57 
4 23 5 72 
5 3 6 91 
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o estabelecimento de infecções por Tríchuris suis, 
ao desafio de 200 ovos embrionados por dia duran-
te dez dias consecutivos, porém aos 50 dias após o 
início do desafio, não mais constatou-se elimina-
ção de ovos nas fezes. A detecção de ovos de Til-
cJ-iuris já no décimo e vig&imo dia após o desafio 
indica que os animais eram portadores de formas 
imaturas quando do início do experimento, pois 
o período pré-patente de Trichuris em suínos va-
ria entre 40 a 45 dias (Tabela 5). 
Nos três experimentos não foi constatada a 
presença de helmintos adultos na necropsia de ani-
mais dos grupos medicados. Nos animais-controle 
foram recuperados quatro e nove A. suum, respec-
tivamente no primeiro e segundo experimento. 
EFICIÊNCiA DO OXIBENDAZOLE 	 55 
00 	 00 	 1 i 	 00 	 O.' 
o• 	 00 	 00 	 1 1 
o 	 00 	 00 	 1 1 	 $0 	 1 
00 	 00 	 II 	 00 	 Ii 
00 	 1 1 	 co 	 in 	 1 1 
00 	 00 	 1 	 o.' 	 Ii 
00 	 00 	 ii 	 00 	 ii. 
00 	 ii 	 ii 
00 	 00 	 1 	 00 	 II 
00 00 	 1 	 r 00 ii 
co 	 li 	 Ii 
00 	 00 	 ii 	 00 	 00 	 ii 
0 0 00 	 i 	 00 	 00 	 1 
00 	 i i 	 . 00 	 1 	 cc 
00 	 00 	 1 1 	 00 	 00 	 i 
00 	 1 i 	 8i" 	 00 
00 	 00 	 1 1 	 00 	 00 	 1 
00 	 00 	 1 1 	 00 	 00 	 1 
00 	 ii 	 00 	 00 	 li 	 00 
00 	 001 1 00 	 00 	 1 
00 	 00 	 1 	 co 	 00 	 ri 
cc 	 ii 	 00 	 00 	 i 	 00 
00 	 00 	 1 i 	 00 	 00 	 1 



































'0 	 O 
N 0 
10 0 0 
- a o 
O " O 
o 





















E) E) O 
EEE 
E) E) E) 0.aü 
xx )( 
E) E) E) 
Pesq.agropec. bras.. Brasilia, 24(1):51-57,jan. 1989. 
56 	 A.H. DA FONSECA etal, 
TABELA 6. Eficácia do oxibendazole na profiláxia de helmintoses gastrointestinais por uso contínuo durante 60 dias 
na concentração de IS ppm na ração. 
Controles Medicados 
Oesophagosromum sp 19 29 39 19 29 39 
N9 total de vermos 1.739 1.182 6.030 O O O 
N9 animais positivos 3 3 3 0 0 0 
Eficácia -. - 
- 100% 100% 100% 
Ascaris suum 
N9totaidevermes 4 
- 9 Q - O 
N9 animais positivos 1 
- 3 0 
- O 




N9 total de vermos 
- 1.165 - 
- 0 - 
N9 animais positivos 
- 3 - 
- O - 
Eficácia - - - 
- 100% - 
19 experimento: desafio com 3000 larvas de Oosophagostomum sp e 300 ovos de A. suum. 
29 experimento: desafio com 300 larvas x 10 dias do Oesophagostomum 5P 0200 ovos x 10 dias de T. suis 
39 experimento: desafio com 15.000 larvas de Oesophagostomum sp 0100 ovos de A. suum. 
Com relação a Oesophagostomum, foram cole-
tados 1.739, 1.182 e 6.030 exemplares de Oeso-
phagostomum spp dos três suínos-controle de ca- 
da um dos experimentos: no primeiro, 78% foram 
determinados como O. dentatum e 22% como 
O. quadrispinulatum; no segundo experimento, 
71% de O. dentatum e 29% de O. quadrispinula-
tum; e no terceiro 88% e 12% respectivamente 
de O. dentatum e O. quadrispinu/atum. No segundo 
experimento foram recuperados 1.165 espécimes 
de T. suis. Portanto, os inóculos utilizados produ-
ziram infecções elevadas nos animais-controle, de-
monstrando que a utilização do oxibendazole ao 
nível de 15 ppm de forma contínua na ração é 
muito eficaz na eliminação de infecções por Ascaris 
suum, Oesophagostomum dentatum, O. quadrispi-
nu/atum e de Trichuris suis, bem como na profila-
xia destas importantes helmintoses dos suínos (Ta-
bela 6). 
CONCLUSÕES 
1. Oxibendazole foi muito eficiente na elimina-
ção de infecções naturais e na prevenção através 
de desafios experimentais por Ascaris suu,n, Cera-
phagostomum dentatum, O. quadrispinulatum e 
Trichuris ruir. 
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2. Manifestou efeito ovicida com relação a 
A. suum. 
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